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Para todas as “mudanças” antecipadas, prometidas e profetizadas 

por aqueles que aspiram tomar as rédeas da Casa Branca, a 

História expõe que as transformações serão poucas, leves em 

âmbito nacional e em sua natureza.              �  
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O que realmente levou Israel a cometer tal barbárie? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por que Israel atacou Gaza com tamanha brutalidade? Será que o 

governo israelense pensou, por um minuto apenas, que seus 

ataques indiscriminados poderiam parar, ao contrário de aumentar, a 

freqüência de ataques contra suas terras ocupadas? São perguntas 

a serem respondidas, mas que a mídia ocidental evita considerar.  �  

Confira na página 2 
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Por dentro das ações da Resistência Iraquiana 

Com a colaboração de Salim Alabasi , correspondente oficial do 

���������	
�������   no Iraque, diretamente da cidade de Al-

Basrah, essa coluna é uma tentativa de ilustrar claramente as 

operações que acontecem em solo iraquiano, contendo detalhes que 

as redes de mídia de massa ignoram.             �  

Confira na página 2 

Confira na página 3 
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Para todas as “mudanças” antecipadas, prometidas e profetizadas 

por aqueles que aspiram tomar as rédeas da Casa Branca, a 

História expõe que as transformações serão poucas, leves em 

âmbito nacional e em sua natureza. São gestos simbólicos, nada 

mais do que oratórios comuns de políticos, ampliados pela imprensa 

corporativa durante as dezenas de encontros e reencontros da 

campanha presidencial estadunidense – o momento em que aquele 

povo se engana ao imaginar que possuem voz política, e que a 

democracia está em boas mãos na nação. 

“Mudança” – a palavra tem marcado a campanha presidencial – se 

tornou vaga o suficiente ao mostrar que os próprios estadunidenses 

entendem o que eles permitiram acontecer com o resto do mundo, 

no momento em que as contas se tornaram mais pesadas em seus 

bolsos. Mas mudança – uma verdadeira mudança na política 

estadunidense – isso não acontecerá – não enquanto os eleitores 

tiverem os mesmos ideais. 

Mudança é anátema para os estadunidenses reconhecerem as 

conseqüências que isso poderia trazer ao império. E com um 

império desmembrado e em ruínas, o povo sabe que suas 

vantagens econômicas verdadeiras ou persuadidas não existirão 

mais – algo autopunitivo e inimaginável se considerado que os 

eleitores que permitiram os dois mandatos de George W. Bush 

ainda estão por aí. Portanto, não haverá mudanças – não com 

essas eleições. 

Apenas a mudança na presença estadunidense no Iraque, no 

Oriente Médio e no resto do mundo pode ser considerada uma 

verdadeira mudança. Entretanto, para isso acontecer, será 

necessário que os próprios estadunidenses reconheçam que eles 

são e sempre foram um império, a regra da ordem e o poder que 

continuamente determina o futuro de outros indivíduos, grupos e 

nações por todo o mundo. Esse é um sonho distante – o povo 

estadunidense ainda vive sob a falsa realidade de que todos são os 

“homens maus”, que querem destruir o que “nós temos”. Esse 

império é hoje comandado por cerca de 900 pontos de controle 

globais – chamados bases militares – em que cerca de 80% deles 

são declarados pelo Pentágono como “existentes” e outros 20% que 

existem “em segredo”. 

Quanto ao Iraque, a presença estadunidense é mais “existente” do 

que nunca, e continuará sendo enquanto as reservas de petróleo 

daquela nação lhes fornecer o que foram buscar. Por um motivo 

maior, daqui a alguns anos, cerca de 40 mil soldados da ocupação 

deixarão o Iraque. Enormes bases terminarão de ser construídas, 

permitindo assim que a face militar dos Estados Unidos (militares, 

mercenários e contratados civis) desapareça do país, pelo menos 

dos centros urbanos. Como eram os planos imperiais, os recursos 

iraquianos estarão sob controle – deles – e um “líder rebelde”, um 

“inimigo do império” – como era Saddam Hussein – não estará mais 

lá. Essa é a única possível mudança que os estadunidenses 

conseguirão realizar. 

 

 

 

 

 

legítima paz com o resto do mundo. A sociedade estadunidense 

chegou ao ponto em que a relação das elites (do complexo bélico-

industrial) e da participação do povo na sociedade civil perdeu seu 

equilíbrio. Dessa forma, o que eles precisam mesmo não é de 

“mudança”, mas sim de uma nova forma de administrar.           �  
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Por que Israel atacou Gaza com tamanha brutalidade? Será que o 

governo israelense pensou, por um minuto apenas, que seus 

ataques indiscriminados poderiam parar, ao contrário de aumentar, 

a freqüência de ataques contra suas terras ocupadas? São 

perguntas a serem respondidas, mas que a mídia ocidental evita 

considerar. As teorias apologistas a Israel são muitas, mas, ao que 

tudo indica, a realidade é única e simples. 

Ao tentar compreender o que aconteceu, o jornalista israelense 

Gideon Levy e o palestino Abd al-Bari Atwan, este editor-chefe do 

diário Al-Quds Al-Arabi, chegaram a duas conclusões diferentes – 

nenhuma delas apresentadas pela mídia ocidental, que 

simplesmente insiste no fraco discurso da “auto-defesa de Israel”. 

Para o israelense, o ministro da Defesa de Israel, Ehud Barak, 

queria demonstrar ao insatisfeito público israelense que ele estava 

“fazendo alguma coisa” quanto ao lançamento de foguetes 

palestinos. Para o palestino, o massacre de Gaza representou um 

novo passo do “genocídio” e da “limpeza étnica” conduzidos 

diariamente por Israel na Palestina. Ambos concordaram que a 

matança de mais de 120 civis palestinos em poucos dias foi um 

massacre, mas discordaram no uso da terminologia que o classifica. 

O uso de termos como “genocídio” e “limpeza étnica” normalmente 

gera debates entre defensores de Israel e do povo palestino. Isso se 

deve, na maioria dos casos, à sensibilidade do Ocidente em 

associar Israel a tais termos. Mas o novo massacre de Gaza pode 

trazer alguma mudança nesse campo. De acordo com o vice-

ministro da Defesa de Israel, Matan Vilnai, em mensagem aos 

 

Continua na página 3 

No que diz respeito à verdadeira 

mudança, ela nunca virá até que 

os próprios estadunidenses 

reconheçam que sua política 

imperialista nunca irá lhes 

proporcionar uma democracia 

saudável ou uma nação em 
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palestinos de Gaza em uma entrevista a uma rádio israelense na 

véspera do massacre, “esperem um Holocausto maior”. A 

mensagem do governo israelense foi clara e simples, sem margem 

para debates. Mas colocando a guerra da terminologia de lado, 

devemos mesmo acreditar que os assassinatos de Gaza – uma 

clara violação da Lei Internacional e dos direitos humanos – se 

destinavam a mudar a opinião pública israelense, ou simplesmente 

dar continuação ao genocídio palestino? 

 

 

 

 

 

e no Líbano poderia desestabilizar seus maiores inimigos, a Síria e 

o Irã, o que favoreceria Israel. De forma alguma os Estados Unidos, 

aliado incondicional do “lar nacional judaico”, ficaria de fora de tal 

conflito (considerando seus interesses regionais, sua aliança com 

Israel e sua presença no Iraque). A campanha de George W. Bush 

em organizar e provocar uma guerra civil entre os palestinos após a 

histórica vitória do Hamas nas eleições palestinas de 2006, e seu 

empenho em armar e proteger Israel durante os intensos 

bombardeios aos civis libaneses no mesmo ano, mostra o quão 

longe o governo estadunidense está disposto a ir para defender 

seus interesses conjuntos com Israel no Oriente Médio. 

Voltando a Gideon Levy e Abd al-Bari Atwan, dois conceituados 

jornalistas de lados opostos, que certamente não foram comprados 

pela mídia corporativa ocidental, é preciso dizer que, mais simples 

do que uma mensagem ao público israelense ou uma expansão do 

genocídio palestino – apesar de serem duas possibilidades muito 

realistas – se trata da campanha regional de Israel e dos Estados 

Unidos. De fato, de acordo com a mais recente pesquisa realizada 

pela Universidade de Tel Aviv, a maioria do público israelense 

preferiria que seu governo negociasse a paz com o Hamas ao invés 

de bombardear áreas civis indiscriminadamente como tem sido 

feito. 

Os fatos públicos, como demonstrados pelo papel em conjunto de 

Estados Unidos e de Israel na última guerra contra o Líbano, na 

contínua campanha para amedrontar o Irã e pela função de Israel 

em provocar e bombardear a Síria, indicam que se tratam de planos 

regionais, com Gaza sendo um campo de treinamento e o alvo mais 

fácil para isolar e brutalizar. Fazendo papel de campo de 

concentração massivo com uma população faminta, Gaza deu a 

Israel a oportunidade perfeita para enviar duras mensagens a seus 

inimigos no Oriente Médio.              �  
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No dia 17 de março, dezenas de morteiros foram lançadas contra a 

área de segurança máxima de Bagdá, intitulada pelos 

estadunidenses de “Zona Verde”. O ataque causou focos de 

incêndio em diferentes edifícios governamentais, mas pouco se 

sabe soube a extensão dos danos, uma vez que o acesso à região 

é restrito e as forças de ocupação não publicaram qualquer 

comunicado sobre o ataque. 

O dia 18 foi marcado por duas operações da Al-Qaeda contra forças 

do governo-fantoche iraquiano na província de Salah ad-Din. 

Primeiramente, cerca de 20 homens armaram um bloqueio na rua 

Watban, próximo à principal ponte de Samarra, onde dois oficiais do 

governo-fantoche foram capturados. O segundo ataque foi em 

Balad, em que forças do governo trocaram tiros com a Al-Qaeda no 

centro da cidade. Nesse caso, dois oficiais iraquianos foram mortos 

em combate. É vital advertir que a Al-Qaeda não é parte da 

Resistência Iraquiana. 

No dia 19, aproximadamente às 11h (horário local), soldados das 

forças de ocupação mataram três oficiais do governo-fantoche na 

cidade de Kirkuk, na província de At-Ta’mim. Fontes 

estadunidenses ignoraram o caso de “fogo-amigo”, mas fontes 

iraquianas abriram uma investigação sobre o incidente em que um 

dos mortos era um coronel de Kirkuk. O crime aconteceu no bairro 

de Ar-Rashad. 

O dia 20 foi marcado por uma mega-operação das forças de 

ocupação, com o apoio de militares iraquianos, contra regiões em 

Bagdá que apóiam a milícia xiita Jaish al-Mahdi, controlada pelo 

clérigo Muqtada as-Sadr. Regiões foram cercadas e ordenado um 

toque de recolher, enquanto jatos estadunidenses bombardearam 

“locais suspeitos”. Após os bombardeios, forças iraquianas 

prenderam “homens suspeitos” em meio aos escombros. Pouco se 

sabe sobre o que realmente aconteceu, pois a região foi cercada 

pelas forças de ocupação e nada foi informado. O Jaish al-Mahdi 

esteve em combate no sul do país contra outras milícias xiitas 

apoiadas pelos estadunidenses e aliadas ao governo-fantoche. 

No dia 21, um ataque da Resistência Iraquiana em Anah, na 

província de Al-Ambar, matou dois soldados das forças de 

ocupação à bordo de um veículo blindado Humvee. Fontes oficiais 

não confirmaram o caso. Até o momento, segundo as fontes 

estadunidenses, 3993 de seus soldados foram mortos, e mais de 29 

mil feridos, desde 2003, início da invasão promovida pelos Estados 

Unidos. Do lado iraquiano, estudos apontam que entre 655 mil e 1 

milhão de pessoas morreram em conseqüência da ocupação do 

 Continuação da página 2 

Historicamente, qualquer 

decisão tomada por Israel é 

motivada politicamente, sem 

deixar de considerar todos os 

fatores regionais. Segundo a 

lógica militar de Israel, causar 

guerras e tensões na Palestina  
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país. Contudo, os números podem ser muito mais altos em ambos 

os lados.                �  
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Os Estados Unidos bombardeiam a Líbia 

No dia 2 de abril de 1986, outro vôo da companhia aérea 

estadunidense Trans World Airlines (TWA) foi atacado em resposta 

à criminosa atuação política dos Estados Unidos no Oriente Médio. 

O ataque aconteceu menos de um mês após o veto estadunidense 

sobre a resolução do Conselho de Segurança da ONU, votada e 

aprovada pelos países presentes, que condenava Israel por 

“seqüestro aéreo e pirataria” e por ser “uma ameaça à segurança e 

estabilidade da região”, em referência à interceptação e desvio de 

uma aeronave comercial da Líbia em espaço aéreo internacional. 

Dessa vez a vítima foi o vôo TWA 840, em rota de Roma para 

Atenas. Já em espaço aéreo grego, ao sobrevoar a região de Argos, 

uma bomba foi detonada a bordo da aeronave, causando sérios 

danos à fuselagem. Quatro passageiros estadunidenses morreram 

na hora, e outros cinco foram feridos pela despressurização 

instantânea ocasionada na cabine. A aeronave conseguiu pousar 

normalmente, e os outros 110 passageiros não se feriram. 

Uma organização intitulada Células Revolucionárias Árabes se 

responsabilizou pelo ataque horas depois, afirmando ser uma 

resposta à “arrogância dos Estados Unidos” e às pressões contra a 

Líbia durante a semana anterior, no Golfo de Sidra – uma parte do 

Mar Mediterrâneo na costa norte da Líbia, também conhecido como 

Golfo de Sirte. Fontes militares estadunidenses ligaram o ataque à 

Organização Abu Nidal, e afirmaram que a bomba havia sido 

instalada por uma passageira libanesa de um vôo anterior, sob uma 

das poltronas da aeronave. 

Um dia depois, em 5 de abril, outro ataque indireto aos Estados 

Unidos – dessa vez em Berlim. Durante a madrugada, na discoteca 

La Belle – ponto de encontro de soldados e oficiais do exército 

estadunidense – foi detonada uma bomba instalada sob uma das 

mesas do local. Dois militares morreram na hora, e 230 pessoas 

ficaram feridas – entre elas, mais de 50 membros do exército 

estadunidense. Outro soldado faleceu dias depois por não resistir 

aos ferimentos. O ataque representou um susto para a Casa 

Branca. Anos antes, foram expulsos do sul do Líbano por não 

resistirem aos contínuos ataques do Jihad Islâmica. De repente, 

nem mesmo a Europa era considerada segura para 

estadunidenses. 

De imediato, escolheram a Líbia para culparem pelo ataque em 

Berlim. Segundo fontes estadunidenses, uma mensagem havia sido 

interceptada em que um oficial líbio em Trípoli parabenizava a 

embaixada em Berlim pelo “sucesso da missão”. Na realidade, 

culpar a Líbia era uma saída conveniente para a Casa Branca. Na 

semana anterior, a marinha dos Estados Unidos, no Golfo de Sidra, 

bombardeou embarcações líbias sem qualquer justificativa– a não 

ser, é claro, o apoio incondicional a Israel – deixando 35 tripulantes 

mortos. O chefe de Estado da Líbia, Muammar al-Gadhafi, negou 

qualquer envolvimento no caso, e provas nunca foram 

apresentadas. 

Dez dias depois, em 15 de abril, o presidente estadunidense Ronald 

Reagan anunciou bombardeios à Líbia em resposta ao ataque, ao 

mesmo tempo em que relacionaram Muammar al-Gadhafi à 

Organização Abu Nidal. A França e a Espanha negaram o uso de 

seu espaço aéreo para a operação dos Estados Unidos, dificultando 

em cerca de 2 mil km a rota estadunidense até Trípoli, capital líbia e 

alvo da missão. Aproximadamente às 2h da manhã, a Líbia foi 

duramente bombardeada. Os alvos foram bases militares, 

aeroportos, sistemas de defesa naval e aérea, residências 

pertencentes a Muammar al-Gadhafi (em uma tentativa de 

assassiná-lo), algumas áreas civis e a embaixada da França 

(supostamente por engano). A filha recém-adotada de Al-Gadhafi, 

Hanna, de apenas 15 meses de idade, foi morta pelo ataque, além 

de cerca de 20 civis e inúmeros militares, mas o líder líbio 

sobreviveu ileso.               �  
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Algumas fontes de pesquisa interessantes: 

�  Website Palestine Monitor (www.palestinemonitor.org) 

�  Website Electronic Intifada (www.electronicintifada.net) 

 

Para qualquer crítica, sugestão, ou comentários, por favor, envie e-mail para:  contato@orientemediovivo.com.br 

Acesse o website oficial do jornal  ���������	
�������  em:   www.orientemediovivo.com.br 

Acesse também o Fórum de Discussão do  ���������	
�������  em:  www.orientemediovivo.com.br/forum 

 
“O silêncio é reacionário” – Jean-Paul Sartre ( 1905 – 1980 ) 

 


